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ao cerebro. Um doente que ainda hoje se a-
cha na emfermaria da Prisão, no Hospital da
Caridade, entrou com uma otorrhea, e sur-
dez que appareceram, e curaram-se antes de
lhe sobrevir a paralysta geralimcompleta de

que elle ainda hoje soítre, afecções aquellas
que podem ter precedido o actual padecimén-
to por mera-coincidencia,

facto parece ser o sentido mais affecta-
do, mormente na forma paralytica, na qual
os doentes chegam a não poder segurar ob-
jecto algum com as mãos, vem calçar um
chinello sem acompanhar o movimento do pé
com a vista, nem tomar rapé, escrever &c.
Tenho visto casos em que à sensibilidade

cutanea des membros inferiores só pode Ser
dispertada por fortes beliscões.

O aspecto dos doentes indica padecimento
grave, e o seu moral abate-se consideravel-
mente de modo a entreterem as mais serias
apprchensões acerca do exito da molestia, o

que lhes faz chamar constantemente a attenção
do medico para os sgmptomas principaes que
os inquietam como.a paralysia, dormencia,
edema, canseira &c.

Tenho visto alguns julgarem-se em estado
de perigo, ainda quando nenhum d'estes phe-
nomenos é ainda bem apparente, dizendo
que se sentiam muto doentes, sem saber por-
que, e que se agastavam com quem os queria
persuadir do contrario:

oGontinha.)

Syphilogrephia.
LIGE'RAS CONSIDERAÇÕES ACÊRCA DAS PRINCIPÃES

TIEORIAS SYPHILOGRAPHICAS.

(Continuação da pag. 92.)

Por Claudemiro Caldas.

A eschola não ientista considera a blennor-
rhagia como uma entidade morbida puramente
local, jamais seguida de infecção sypbilitica, e

não como uma das manifestações primitivas da

syphilis; para ella, pois, existe completa he-
terogenia entre a blennorrhagia e os cancros
imolle e duro).
N'uma these publica pelo Dr. F. Balfour, em

1767, acha-se pela primeira vez enunciada, sob
a forma de proposição, a idéa da existencia de
dois virus, € a da infecção syphilitica nunca ter tam ser erradicados.
por origem a blennorrhagia. Estas idéas que
foram igualmente acceitas, alguns annos de-

penhague), eram o embryão d'uma doutrina,
que mais tarde havia de promover innumeras
discussões, e levar à discordia e a divisão no

campo do syphilographia.

Estes dignos promotores da hão. identidade
soffrerum assás, como todos'os apóstolos de
idéas novas, ainda que sans, mas que se acham
em opposição aos principios geralitiente se-
ceitos.

Criticas acerbas cacintosamente injustas, sai-
netese apodos bastante insultuosos,tudo, emfim,
que uma'mãe desarrazoada opposição póde sug-
geriv, foi contra elle empregado por Hoffmánn,
Cullen-e Baldinger, que não podiam perdóar «
irreverencia com que se procurava invalidar um
dogma scientifico, referendado pelas Univet'si-
dades allemans.

O insigne professor Frederico Hoffmann não
trepidou meshno em escrever que Tode visava
a gloria aexemplo de Prostrato e de Gartoucho,

Nos proprios escriptos, porém, d'aquelles que
faziam profissão dc fé de identistas, notava-se
um certo pendor, porventura involuntario, pa-
ra as novas ideas que acabavam de surgir nos
horisontes da syphilographia.

Assim 0 livrode Falre (1) que por tanto tem-
po gozou as honras de classicos, posto que ad-
vogasse a canza da identidade, parecia, com-
tudo, ser um pouco heterodoxo, quando dizia
que aos cancros, mais promptamente do que
à gonurrhéa seguiam-se os accidentes secunda-
rios. Y. Hunter, quasi ao mesmo tempo, (1786)
dando a lume o seu celebre Treatise on the
venereal disease, affirmára que só uma vez em
cem casos era a gonorrhéa seguida de infecção
constitucional. Ainda mais: Nisbet (2) da mes-
ma sorte queos seus predecessores, confessan-
do-se identista, audaciosamente asseverava en-
tretunto, que a gonorrhéa nunca originava ac-
cidentes geraes, salvo quando era complicada
de erosões da mucosa, isto é, de verdadeiros
cancros,

Como se vê, os proprios campeões da eschola
militante, levados pela logica dos factos, que é
mais persuasiva e convincente do que a das
theorias, faziam concessões cada vez mais am-
plas, a favor dasideas não identistas; mas essas
concessões nem duvam à doutriha nascente O

logar que lhe competia nos dominios da scien-
cia, nem faziam com que o publico medico, re-
conhecendo os erros da doutrinação até en-
tão recebida, de todo a abandonasse. O que
prova quanto os preconceitos scientíficos, da
mesma sorte que os preconceitos moraes, cus-

Quinze annos depois (1793) o celebre cirut-
eião Edimburgo, B. Bell (3) revigorisou a

com ex-
pois, por Duncau, e pelo professor Tode (de Co- doutrina d: identidade, sustentando

(4) Traitemientdes maladies vénéricanes 4 " edil. Paris 1782.

(8) Essai gur la théorie et la pratique des mal, vên. Paris a788,

(9) Traité de Ja gonorrhés virutenic etde ja maladie vénérienno

de Benjamin Bell trad. et annele par Eduard posquiilon. Prris 1802.
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pertencia e argumentos novos e plausíveis a
não identidade da gonorrhea e da syphilis, e a

impossibilidade da infecção constitucional pela
gonorrhea, por isso que esta affecção nada ti-
nha que ver com a syphilis.

Bosquillon, o illustre traductor e commenta-
dor do livro de Bell, algum tempo depois (1802)
procurou fazer mais um ponto importante de
therapentica da blennorrhagia, a saber, a sua
curabilidade independente da mercurio; e des-
pojando a blennorrhagia de toda a virulencia,
professava que era uma afecção meramente in-
flammatoria; d'est'arte escrevia elle alludindo
é blennorrhagia-?ajouterai qu'elle est évidem-
ment produite par toutes les causes capables d'en-
flammer l'uréthre et non par un virus partica-
tier. (4)
A exemplo do que Bell fizcra em Inglaterra,

Hernandez, professor na Eschola dé Medicina
de Toulon, e cirurgião em chefe da marinha
franceza procurou popularisar em França a dou-
trina da não identidade comprovando-a com
experiencias novas. N'uma notavel memoria
intitulada Essai analyttque sur la non identité
du virus gonorrhéique et syphilitique que Her-
nandez enviava ao concurso aberto pela Socie-
ttade de Medicina de Bésançon sobre questões

dia de todas as associações scientificas, o dis-
tincto medico de Toulon discute as experien-
cias de Hunter e de Beil, dá a descripção mi-
nudenciosa das 17 experiencias por elle feitas
no lHospital de Chwurmes, sobre forçados, e
cita o insuccesso, tambem, das oito experiencia
do Sr. Tongue de Philadelphia practicadas com
pus gonorrheico.

Nessa memoria, em que se encontram addu-
zidos bastantes argumentosa favor da não iden-
tidade e que para gloria de seu auctor foi co-
roada pela Sociedade de Besançon, procurou
Hernandez provar, que historicamentea syphilis
e a gonorrhea appareceram em epochas dis-
tinctas, que experimentalmente as inoçulações
com pus gonorrheico nunca originaram cancros
e finalmente que a infecção syphilitica nunca

Ainda que Bell e Hernandez com as suas ex-
periencias ejudiciosas argumentações muito in-
tirmassem a domrina identista, todavia longe
estuvap elles de contar completa victoria visto
que havia casos incontrovertiveis, não so de in-
fecções constitucionaes, resultantes de gonor-
rhea, mas tambem de inoculações de pus blen-
norrhagico bem suceedidas.
Foi para explicar os casos ainda que raros de

infecções syphiliticas, provenientes de gonor-
(4) Obra cit nota da tradugtor T. 1 pag. 2.

rhea, e de inoculações positivas com o muco
pus blennorrhagico, as quaes subtraiam-se aos
principios fundamentaes da eschola não iden-
tista, que Herandez admittio a feliz hypothese
da existencia do cancro larvado urethral, exis-
tencia essa que mais tarde foi passada pela ino-
culação experimental ouexploradora, e demons-
trada em 1836, d'uma maneira irrecusavel pela
anatomia pathologica, como muito bem disse O

joven e infeliz Melchior Robert tão premato-
ramente roubado á sciencia, cujo era desvelado
cultór.,

à) (Continia)

REGISTRO CLINICO.

NOTAS DE UM CASO DE ESTREITAMENTO DA URETRA DES=
TRUIDO SIMPLESMENTE PELAS VELAS DE CERA, SEM O

AUXILIO DA. URETROTOMIA INTERNA,

Pelo D,or Ernesto Moreira d'Almeida.

J. M. estava sendo tratado havia um mez
por um curioso, o que abunda em grande es-
cala n'esta localidade, quando fui chamado pa-

mamente magro, febre constante, lingua sa-
burrosa, retenções d'urinas que lhe appare-
ciam de vez em quando, meato urinario ul-
cerado, e ja apresentando um tecido de na-
turesa fibrosa, e corrimento muco-purulento,
Era um estado desanimador. À não ser uma
coragem peculiar que tenho para arrostar
preconceitos, que infelizmente existem na
maior parte das nossas pequenas localidades,
de certo não me tinha incumbido d'este doen-
te; porque seelle no estado em que se achava
tivesse succumbido, a chusma dos medicas -
tros trabalhariam por todas as formas por
desconceituar-me e era mais que provavel que
tivesse tudo a perder, tal é o estado de nossa
civilisação logo que nos afastamos dos me-
lhores centros, O meu dever de medico, e a
tranquilidade de minha consciencia foram
armas poderosas para a reacção.

N'este mesmo dia em que fui chamado em
presença do meu collega o Sr. Dr. Marcolino,
quiz conhecer o grau de aperto do estreita-
mento, e sua séde. Logo abaixo da fossa na.
vicular encontrei a primeira dificuldade, c a
custo pude passar uma vela de-3 a 4 milli-
metros; dous centimetros mais abaixo, a vela
não penetrou de maneira alguma.

Não pude saber se um outro estreitamento
existia e qual a causa que molivava à parada
completa da vela; e toda a sensação apprecia-

aitinentes a syphilis, que era então a ordem do ra vel-o, O seu estado era o seguinte: -extre-

tinha logar após gonorrhéa.


